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Ás

 

nove

 

horas e

 

vinte e cinco

 

minutos,

 

do dia

 

quatorze

 

de dezembro

 

de dois mil e dezessete, reuniram-

 

se 1

 

no “Grupo da Fraternidade Irmão Altino” sito

 

à

 

Rua

 

Álvares

 

Cabral, nº 381

 

–

 

Campo do Galvão,

 

-

 

os 2

 

membros deste Conselho com a presença de

 

quatorze

 

membros, sendo

 

doze titulares e dois

 

suplentes. 3

 

Dando início aos trabalhos o Presidente Dr. Marcus Vinicius abriu a reunião desejando a todos um bom 4

 

dia, e certificiou-se de que a mesa diretora já estava composta. Sobre a parte

 

da terceirização do pronto 5

 

socorro municipal por

 

OS,

 

que é um assunto que esta sendo muito debatido na mídia, explicou que o 6

 

projeto está

 

sendo passado pela Câmara

 

Municipal, disse que haveria mais tarde a última votação, e que 7

 

ele mesmo solicitou a vinda do Prefeito até o Conselho, para que ele explicasse qual é esse projeto que ele 8

 

colocou, quais são os pontos de benefícios, malefícios, e o objetivo dessa troca. Comentou que houve 9

 

uma reunião com a Secretaria de Saúde, Sra. Maristela Macedo,

 

ela mostrou como foi montado à 10

 

planilha, os custos, os profissionais, e lá consta que não tem perda, e ganha até acréscimo de alguns 11

 

funcionários. Marcou que para as o COMUS ainda está informalmente. Convidou aos conselheiros que 12

 

tiverem a possibilidade de ir até a última votação para poder ver o

 

que os vereadores estarão avaliando. 13

 

Dando seguimento colocou as ATAS 66º, 67º e a 330º em votação, e questionou se a lgum Conselheiro 14

 

tinha alguma dúvida em relação às ATAS. Com a palavra do Sr. Adilson Lopes, desejou bom dia a todos, 15

 

e ressalvou que têm que

 

ser colocado as deliberações aos finais das ATAS. Novamente com a palavra do 16

 

Presidente Dr. Marcus Vinicius, perguntou se havia mais alguém 

 

com dúvidas, não tendo ninguém, as 17

 

ATAS foram aprovadas por unanimidade. Seguindo a reunião, questionou a Sra. Mar istela Macedo, se o 18

 

que ele tinha falado sobre a OS estava correto, ela respondeu que sim. 

   

Com a palavra o Dr. Saluar 19

 

Magni, questionou o que vai abranger a OS. Com a palavra da Sra. Maristela Macedo, explicou que vai 20

 

abranger tudo, equipe médica, enfermagem, recepção, limpeza, comida, medicamento e os funcionários 21

 

que trabalham lá serão reaproveitados na rede publica. Colocou também que o Tribunal de Contas 22

 

entende isso como um duplo parnamento, pois se esta pagando uma coisa orçamentada, sendo pago 100% 23

 

do orçamento, então não se pode colocar nada além daquilo e não existe OS

 

que pegue serviço pela 24

 

metade, sendo que água, luz e telefone quem paga é a secretaria. Outro ponto discutido é que para rede 25

 

básica os insucessos são inúmeros, tem cargo que tem sucesso com a OS na urgência e emergência e 26

 

insucesso na atenção básica, pela experiência que tem explicou que na atenção básica é muito difícil 27

 

qualquer tipo de terceirização, pois existe um vínculo da atenção básica com indicadores extremamente 28

 

importantes e que precisam estar sempre sendo remanejada a questão de mão de obra, por isso o único 29

 

sucesso de remanejação é de São José dos Campos com a questão da nebulização que terceirizou e acabou 30

 

dando certo, o que é diferente quando se fala de hospital e serviço de urgência e emergência, pois é 31

 

numero fechado quando contratualizado. Com a palavra o Dr. Saluar

 

Magni, sobre a nebulização 32

 

questionou se existe alguma política pública em relação a isso. Novamente com a palavra a Sra. Maristela 33

 

Macedo, explicou que na verdade essa nebulização térmica tem uma aplicação indicada, que é a indicação 34

 

complementar a nebulização intercostal, tendo as duas o mesmo veneno. Continuou

 

explicando que 35

 

durante o dia você faz a nebulização intercostal nas residências e no final da tarde faz à macro 36

 

nebulização. Marcou um dano que é a questão ao

 

meio ambiente, que é o que mata abelha e outros 37

 

insetos, então Guaratinguetá está fazendo o uso da questão técnica. Com a palavra o Sr. Paulo Alair, disse 38

 

que fez um comentário sobres as visitas, ele e o Dr. Marcos

 
Vinícius

 
foram visitar o laboratório da Santa 39

 

Casa
 

e viram que lá estava funcionando, disse também que o serviço integrado é muito bom, deu os 40
 

parabéns ao Sr. Romain, e foram também ao
 

Pronto Socorro de Guaratinguetá, e lá presenciaram e 41
 

conheceram
 

pessoas que chegaram a ficar dezenove
 

dias numa cama aguardando uma vaga
 

de internação
 

42
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hospitalar, e comentaram o conhecimento da

 

secretária, e hoje essa lista praticamente é zero, os pacientes 43

 

ficam vinte e quatro ou no máximo quarenta e oito horas. Alguns hospitais não têm um profissional para 44

 

fazer uma cirurgia, outros não aceitam, mas a Maristela

 

conseguiu sanar

 

esse problema e agora está 45

 

estabelecendo que quando o paciente precisa ser transferido para outro hospital, demora no máximo 46

 

quarenta e oito horas.

 

A respeito da terceirização alegou

 

que todos os funcionários da prefeitura passam 47

 

para trabalhar na rede, e eles tem um pedido na formalização para que eles continuem no cargo e disse 48

 

que acha isso importante.

 

Deixou

 

que não é questão

 

de privatização, é visto o melhor para a população. 49

 

Falou que hoje falta funcionário.

 

Sobre as filas, a demanda é normal, não é grande, é normal por conta da 50

 

cidade, mas não tem a equipe

 

mínima. Para os funcionários do pronto socorro disse que oferecem apenas 51

 

um café de manhã. Com a palavra o Dr. Saluar

 

Magni, explicou que recebem uma

 

verba para alimentação 52

 

de quinze mil reais, e diz não ser possível só um café custar isso. Com a palavra o Sr. Marlon Pisani, 53

 

sobre as refeições marcou que já tem quase um ano que vem sendo tratado esse assunto, mas o hospital já 54

 

havia mandado uma resposta oficialmente para o conselho. Explicou que existe o contrato de quinze mil 55

 

para vinte e cinco cafés da manhã, vinte e cinco almoços e vinte e cinco lanches da tarde, dando um total 56

 

de dois mil duzentos e cinqüentas refeições mês, no relatório de setembro foi fornecido dois mil 57

 

oitocentos e quarenta e nove refeições, extrapolando mais de seiscentas refeições e outubro fechou com 58

 

duas mil seiscentas e três refeições, se disponibilizou a deixar uma cópia para o conselho se necessário. 59

 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinicius, disse que

 

em

 

uma noite foi ao Hospital e Maternidade Frei Galvão 60

 

e encontrou com o Sr. Gilberto Nering,

 

e o Sr. Fernando

 

que é o gerente administrativo do hospital, onde61

 

foi questionado,

 

não direcionado a um acaso especifico, mas sim sobre todo o geral

 

que vinha ocorrendo 62

 

com as

 

refeições. Confirmou que os funcionários levam o alimento de casa, pois lá recebem somente uma63

 

garrafa de café com leite, comentou que

 

o

 

Sr. Gilberto desconhecia dessa informação

 

e pediu para ser 64

 

averiguado, porque eles recebem uma verba para ter a refeição completa. Disse que foram ao refeitório e65

 

conversaram com a nutricionista, e foi confirmado por eles que realmente não tem pão, somete

 

o café. 66

 

Falou também que eles não têm o controle estatístico, e sim uma

 

lista de presença em relação ao almoço, 67

 

mas sobre o café não tem essa lista. Disse que a nutricionista justificou que ela não conhece os médicos e 68

 

por isso ela não sabe diferenciar quem é médico do Hospital Frei Galvão

 

corpo clínico que não tem o 69

 

direito a alimentação

 

e quem é o médico da prefeitura

 

que possui esse direito, e segundo ela, no dia que 70

 

houve um problema com o Dr. Ramos ela se confundiu porque ele faz parte do corpo clinico do hospital e 71

 

da prefeitura. Informou sua satisfação devido a atenção

 

que foi dada ao conselho, alegando ser 

 

muito 72

 

tranquila, falou que o Sr. Fernando vai corrigir esse problema e que poderíamos voltar para averiguar a 73

 

situação. Com a palavra o Sr.

 

Marlon Pisanni demostra se surpreso com o não conhecimento do Sr. 74

 

Fernando que é o gerente administrativo do Hospital e da nutricional sobre o assunto da alimentação dos 75

 

funcionários do Pronto Socorro, pois são os mesmo quem o enviam o relatório com todas as estatísticas 76

 

assinados pelos os dois. Afirmou que vai questiona-los sobre a situação. Com a palavra o Sr. Saluar77

 

Magni

 

deixou que é a favor dessa ideia sobre a lista de presença evitando todo esse problema comentado 78

 

anteriormente. Voltando a terceirização d eixo que sou a favor, 

 

que entendia que o poder público , apesar 79

 

de ser forte a palavra,  não é competente para fazer

 
o serviço, 

 
e a melhor coisa que eles fazem, é passar 80

 

isso para terceiros. Disse também que entende
 

que o poder judiciário tinha que ter esses atos há
 

muitos 81
 

anos, falou que é vergonhoso ir ao poder judiciário brasileiro e ver a situação, disse que tem
 

funcionários 82
 

que aprende a fumar e beber café, porque têm
 

direto a sair. 
 

Declarou que é a favor da terceirização, pois 83
 

existe
 

este
 

problema de médico não ir ao
 

plantão, enfermeiros não irem ao
 

plantão e é a prefeitura que 84
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responde por eles. Falou da questão da OS, sobre a terceirização, se o funcionário faltou a OS tem o 85

 

direito de mandar embora, punir, advertir, suspender, não precisa abrir u m procedimento administrativo 86

 

para resolver essa situação. Disse que a terceirização é uma tendência, tudo que foi terceirizado no Brasil 87

 

acabou sendo melhor, por exemplo: sistema de energia, telefonia. Falou que precisava apenas de um 88

 

controle mais efetivo do estado. Comentou que esteve na inauguração do CEO, no Beira Rio, deu os 89

 

parabéns, deixou

 

que ficou realmente muito bom, elogiou os profissionais da rede pública, a única 90

 

reclamação que ouviu, foi em questão do local. Com a palavra a Sra. Maristela Macedo,

 

comentou que o 91

 

plantão teve trinta por cento a mais de freqüência, disse que ali estava com uma população com menor 92

 

IDH, com mais necessidade e com mais fácil acesso. Disse que está dando por dia trinta por cento a mais 93

 

de atendimento no plantão, que é a demanda espontânea. Com a palavra o Sr. Paulo Alair, deixou sua 94

 

opinião que precisa melhorar a informatização no poder público.

 

Desde a gestão passada, comenta sobre o 95

 

controle, a informatização e hoje a Sra. Maristela já tem para implantar um

 

sistema integrado, falou que 96

 

não sabem quantas macas

 

tem no posto de saúde do Jardim do Vale, não sabem quantos estetoscópios tem 97

 

a rede e deixam de ter o controle até mesmo da  medicação. 

 

Falou que o sistema da prefeitura vai estar 98

 

integrado com o pronto socorro, então todo medicamento vai ser responsabilidade da OS. Hoje a 99

 

prefeitura não tem acesso ao sistema do Hospital Frei Galvão, então a prefeitura não sabe se realmente o 100

 

remédio foi aplicado, se o paciente teve que fazer o procedimento. Com a informatização

 

a prefeitura 101

 

pode acompanhar o hospital e cobrar, pode saber quantos pacientes ainda restam para serem atendidos. 102

 

Novamente com a palavra o Sr. Saluar alegou

 

que a terceirização do hospital é um sistema híbrido porque 103

 

tem o controle, mas ao mesmo tempo não tem o controle.

 

E com a implantação desse sistema terá o 104

 

controle efetivo.

 

Com a palavra

 

o Sr.

 

Marlon Pisanni esclareceu que o hospital não é contrário ao sistema 105

 

de gestão e pronto socorro, é contrário

 

hoje, já que o hospital oferece os insumos e o sistema que

 

não tem 106

 

como gerenciar essas informações, disse que a partir

 

que a OS fornecer todos os insumos tem que ter um 107

 

sistema de gestão para poder organizar.

 

Hoje se utiliza o sistema do hospital, pois existe a necessidade de 108

 

gerenciar as informações.

 

Lembrou que o SUS não paga

 

a medicação e insumos que o paciente utilizar no 109

 

Prono Socorro,

 

aí a necessidade que já existe em contrato com o valor fixado de repasse

 

que vai custear 110

 

esses gastos. Com a palavra a Sra. Maristela Macedo

 

comentou que antes

 

da terceirização

 

por OS as duas 111

 

filantrópicas

 

do município foram consultadas do interesse

 

de administrar

 

de maneira limpa cem por cento 112

 

deste pronto socorro, não houve interesse nem por parte do Hospital Frei Galvão, nem por parte da Santa 113

 

Casa. Deixo claro aqui no conselho que houve primeiro essa tentativa de negociação com ambas as 114

 

partes.  Com a palavra o Sr. Paulo

 

Alair

 

explanou sobre os serviços de manutenção e reparo nas unidades 115

 

de saúde e deixou  que em conversa com a  secretária de saúde Maristela Macedo se propôs em criar uma 116

 

equipe que dará assistências as pequenos consertos em todas as unidades . Novamente com a palavra o Sr. 117

 

Saluar

 

Magni

 

disse que o povo é simples e superficial na análise,

 

então se o pronto socorro

 

estiver em 118

 

bom estado

 

e com bom atendimento a população não vai reclamar. Com a palavra o Sr. Paulo

 

Alair119

 

elogiou o esforço da Sra. Maristela

 

Macedo, mas disse também que a população não a vê

 

como a mulher 120

 

esforçada que é, e sim, como uma mulher brava e outros adjetivos desagradáveis. Falou que tinham que 121

 

dar prioridade as coisas que o povo aparentemente não vê.

  
Com a palavra o Dr. Marcos Vinicius disse 122

 

que iria passar para a próxima pauta, a primeira ordem do dia que era sobre os convênios 
 

que foram 123
 

apresentados pela secretaria da saúde, em relação à Santa Casa de Misericórdia e o Hospital e  124
 

Maternidade 
 

Frei Galvão. Disse que os documentos foram encaminhados ao e-mail dos conselheiros para 125
 

ser avaliada e averiguada,
 

e após deliberados. Perguntou se algum conselheiro tinha alguma opinião ou 126
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dúvida em relação. Com a palavra o Dr. Saluar Magni fez uma ressalva que os convênios passariam pelas 127 
comissões, mas não o fez. Pediu para tentar reuni-los para poder marcar uma reunião com a comissão 128 
executiva e legislativa para poder deliberar. Então com a palavra o Dr. Marcus Vinicius afirmou que os 129 
conselheiros aceitaram a proposição do Dr. Saluar Magni em reunir as comissões para estudo dos 130 
convênios e após a apreciação irão reunir-se para deliberar.   Não havendo nada mais a tratar a reunião 131 
encerraram-se às dez horas e quarenta minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim 132 
Maira Regiane de Almeida que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro 133 
também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD 134 
disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de 135 
direito, para consulta a qualquer momento.  136 
 137 

 138 
Deliberações:  139 
 140 
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Ás nove

 

horas e quarenta e três minutos, do

 

dia

 

vinte e cinco de Janeiro de dois mil e dezoito, reuniram-1

 

se no

 

AME, sito à

 

Rua Guaranis, nº 35 –

 

Pedregulho-

 

os membros deste Conselho com a presença de2

 

quinze

 

membros, sendo dez

 

titulares e cinco

 

suplentes. Dando início aos trabalhos o Presidente Dr. 3

 

Marcus Vinicius abriu a reunião desejando a todos um bom dia, e certificou-se

 

de que a mesa diretora já 4

 

estava composta. Começou falando sobre a elaboração das comissões do conselho, e em relação à pauta, 5

 

solicitou que os temas sejam enviados com antecedência. Na ordem do dia, o tema convênio, disse que 6

 

seria somente uma apresentação e que não deliberariam na reunião de hoje.

 

Colocou em aprovação as 7

 

ATAS 331º e 332 º e foi aprovada por todos conselheir os presentes.

 

Com a palavra a Sra. Maristela 8

 

Siqueira desejou bom dia aos que estavam presentes, e falou que estava faltando um tema proposto pela 9

 

secretaria, chamada terceirização do pronto socorro,

 

justificou que não o acrescentou, pois o prefeito 10

 

Marcos

 

Soliva quer apresentar e conversar

 

pessoalmente com os conselheiros sobre esse tema. Explicou o 11

 

porquê do prefeito não estar presente ali no momento, mas que ele propôs uma reunião extraordinária 12

 

para falar sobre a terceirização.

 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinicius deixou aberto aos conselheiros a 13

 

palavra em relação a outros assuntos.

 

Com a palavra o Sr. Paulo

 

questionou sobre as faltas dos 14

 

conselheiros e irresponsabilidades nas reuniões, disse que os conselheiros precisam ter comunicação um 15

 

com o outro.

 

O

 

Dr. Marcus Vinicius explicou que já fez os levantamentos

 

dos conselheiros faltantes, já 16

 

encaminhou ofício para cada segmento e a maioria não nos respondeu indicando seus representantes.17

 

Com a palavra o Dr. Saluar Magni falou que a única coisa que podem fazer é tentar entrar em contato 18

 

com esses representantes, mas não adianta colocar um representante que não tenha interesse em 19

 

participar.

 

Com a palavra a Sra. Maristela

 

Macedo

 

alegou que encontra dificuldades de resposta, afirmou 20

 

que vai republicar o comitê de mortalidade materno infantil e o CRM

 

e o COREN

 

não indicaram 21

 

representantes, um ano esperando resposta deles.

 

Comentou que não pode ficar com um comitê sem 22

 

atividade por conta deles que não têm representantes.

 

Com a palavra o Dr. Saluar

 

Magni deixou 

 

que 23

 

alguns órgãos de classe não têm

 

compromisso, deu um exemplo de si mesmo, quando disse que já foi em 24

 

reuniões com advogados que era para estarem

 

presente quinze advogados, 

 

e só tinha um, e era ele 25

 

mesmo.

 

Reclamou que ninguém comparece, afirmou

 

que tem que colocar representantes mais 26

 

responsáveis. Concordou

 

com o Sr. Paulo Alair na questão de comunicação, mas também falou que temos 27

 

que tomar cuidado com jornal, porque muitas vezes às

 

noticias são invertidas em coisas que não 28

 

aconteceram.

 

Falou novamente que tinham que tomar cuidado com isso, e era somente buscar29

 

informações

 

verídicas.

 

Com a palavra a subsecretária Ana Cláudia Macedo colocou que conseguiu 30

 

contato com a secretária do prefeito Marcus Soliva onde agendou a reunião extraordinária sobre a 31

 

explanação da Terceirização do Pronto Socorro para o dia primeiro fevereiro de dois mil e dezoito ás 32

 

nove horas no prédio da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá. Com a palavra o Dr. Marcus Vinicius 33

 

perguntou se algum conselheiro tinha alguma propositura, como

 

ninguém se manifestou, ele continuou, 34

 

falou que pediu pra secretaria

 

ver se consegue trazer um banco

 

de leite

 

pra Guará, explanou tamanha 35

 

importância para o município. Com a palavra a Sr. Maristela

 

Macedo

 

informou que o banco de leite da 36

 

cidade de Taubaté

 

é referência para vinte e sete municípios, alegou encontrar dificuldades com  a 37

 

manutenção do banco de leite por ser muito caro. Podemos avaliar um local do município para ser posto 38

 

de coleta de leite humano, não necessariamente precisa ser em hospital, veremos dentro da nossa estrutura 39

 

um local para coleta. Informou que o pediatra Dr. Marcelo Lopes que trabalha conosco, vem trabalhando 40

 

num processo de educação permanente justamente para trabalhar a questão de amamentação entre outros, 41
 

estamos montando um programa pra diminuir essas dificuldades. 
 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinicius 42
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perguntou se algum conselheiro tinha algo a falar, como ninguém se manifestou

 

ele deu continuidade a 43

 

ordem do dia.

 

Ordem do dia:

  

Item

 

A –

 

SARGSUS 3º Quadrimestre/2017 :

 

Com a palavra a 44

 

subsecretária Ana Cláudia Macedo desejou um bom dia a todos e

 

iniciou a apresentação do SARSUS 3º 45

 

Quadrimestre/2017 . Após a apresentação a secretária Maristela Macedo deixou que enviasse

 

aos 46

 

conselheiros a nova legislação do financiamento,

 

e na próxima reunião estudaremos a vídeo conferência 47

 

que foi feito

 

sobre o novo bloco de financiamento para o entendimento de todos os conselheiros, essa 48

 

vídeo

 

conferencia está disponível no site da COSEMS/SP .

 

Com a palavra Dr.

 

Marcus Vinícius coloca em 49

 

votação para aprovarem o SARGSUS 3º Quadrimestre/2017 que foi aprovado por unanimidade. Item B: 50

 

Prestação de Contas Financeiro SMS 3 quadrimestre/2017

 

: Com a palavra o Dr.

 

Marcus Vinícius faz 51

 

a leitura do parecer relatado pela comissão financeira deste conselho, sendo favorável. Colocou em 52

 

votação e foi aprovado por unanimidade por todos conselheiros presentes. Item C: Relatório de 53

 

Atividades SMS ano 2017: Com a palavra

 

a subsecretária Ana Cláudia Macedo explana que esse 54

 

relatório

 

foi feito para

 

apresentar

 

ao gestor estadual e municipal, informou ser um relatório informativo 55

 

onde relata todas as atividades realizadas no ano de dois mil e dezessete. Levantamos as maiores 56

 

necessidades da saúde de Guaratinguetá, embora não tenhamos conseguido realizar todas, conseguimos 57

 

concretizar uma boa parte. Após a apresentação deixou que enviasse

 

o relatório aos conselheiros para 58

 

apreciação. Com a palavra Dr. Marcus Vinícius pede licença, pois precisa se ausentar, e deixa a condução 59

 

da reunião sob responsabilidade do Dr. Saluar Magni, vice-presidente deste conselho. Item D: 60

 

Requerimento dos Dentistas:

 

Com a palavra o Dr. Saluar Magni informou que a comissão executiva foi 61

 

abordada por um grupo de dentista, onde levou um requerimento solicitando uma revisão salarial após o 62

 

decreto do plano de cargos. Alegam que não encontram boas condições de trabalho, que falta material e 63

 

ainda tiveram uma redução salarial. O plano de cargos e salários foi aprovado na Câmara Municipal de 64

 

Guaratinguetá, portanto não compete a este conselho interferir ou manifestar sobre esse assunto. Com a 65

 

palavra o Sr. Paulo Alair alega que os dentistas entraram com uma ação judicial, e devido a esse fato, 66

 

infelizmente não podem intervir nessa situação. Alegou que todos os dentistas estão cientes que não 67

 

voltará ao salário que possuíam, porém querem um reajuste. Novamente com a palavra o Sr. Saluar68

 

Magni

 

explicou que nunca houve um critério objetivo para concessão das gratificações, até o ministério 69

 

resolver tomar frente. Falou que mudou o nome para vantagens pessoais provisórias. Leu a decisão do 70

 

juiz, que foi tomada em dois mil e quinze.

 

A prefeitura decidiu que não

 

só

 

iria acabar com todas as 71

 

gratificações, mas com todas as adicionais, para que todos passassem a receber igualmente. Explicou 72

 

sobre o plano de carreira, onde o funcionário bom cresce, e o funcionário ruim continua na mesmo. Foi 73

 

requerido um pedido de revisão dessa decisão.  Disse que não era responsabilidade do conselho interferir. 74

 

Deixou claro que não foram somente

 

os dentistas que sofreram com a perda dessa gratificação, e redigiu 75

 

um parecer que será entregue aos dentistas, onde alega que o COMUS não é um órgão competente para a  76

 

as reclamações direcionadas a esse conselho.

 

Item

 

E: Convênios Santa Casa de Misericórdia

 

de 77

 

Guaratinguetá e Hospital e Maternidade Frei Galvão: Com a palavra Dr. Saluar Magni explicou que 78

 

no final do ano de dois mil e dezessete foi feito uma reunião com a comissão executiva e a comissão 79

 

legislativa, pois não teríamos tempo para realizar uma reunião extraordinária, para a deliberação dos 80

 

convênios. Após estudarmos a proposta de convênio, a comissão executiva aprovou e deliberou o contrato 81

 

com a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá. O convênio com o Hospital e Maternidade Frei 82
 

Galvão ficou para análise, pois seria necessária a correção e readequação em alguns pontos pendentes que 83
 

ainda estão sendo conversados e futuramente seria apresentados. Com a palavra a subsecretária Ana 84
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Claudia Macedo informou que teve outra reunião com os representantes do Hospital Frei Galvão 85

 

apresentando outras propostas, porém

 

ainda não fechamos o contrato.

 

Com a palavra Dr. Saluar Magni 86

 

apresentou que foi aprovado o convênio com a santa casa, parabenizou o novo contrato, dizendo ser mais 87

 

técnico e objetivo. Pediu

 

para

 

que caso seja assinado o contrato com o Hospital Frei Galvão, 88

 

comunicarem o COMUS para que realize uma reunião para a deliberação.

 

Indagou se algum conselheiro 89

 

teria alguma propositura. Com a palavra a conselheira Débora Claro questionou sobre o fumacê, pois 90

 

encontra muita cobrança dos munícipes, e sugestionou a comunicação da secretaria da saúde a informar 91

 

os munícipes sobre as causas e consequências do uso do fumacê.  Com a palavra

 

o Dr. Saluar Magni 92

 

explicou que os pernilongos criaram mutação ao longo do tempo, criando resistências a certos venenos, 93

 

usa-se o fumacê quando é confirmada uma epidemia de Dengue, pois quando o aplica, causa um prejuízo 94

 

ambiental onde morrem vários outros insetos. Não havendo nada mais

 

a tratar a reunião encerraram-se às 95

 

onze hora e quanta minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Maira Regiane de 96

 

Almeida que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a 97

 

presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de

 

gravação em DVD disponível em 98

 

arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para 99

 

consulta a qualquer momento. 

 

100

 

 

101

 
 

102

 

Deliberações: 

 

Item

 

A –

 

SARGSUS 3º Quadrimestre/2017

 

103

 

                         

Item B: Prestação de Contas Financeiro SMS 3 quadrimestre/2017

 

104

 
 

105
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Ás

 

nove horas e trinta e seis 

 

minutos,

 

do dia primeiro

 

de março

 

de dois mil e dezoito, reuniram-

 

se no 1

 

“Grupo da Fraternidade Irmão Altino” sito

 

à

 

Rua

 

Álvares

 

Cabral, nº 381

 

–

 

Campo do Galvão,

 

-

 

os 2

 

membros deste Conselho com a presença de

 

doze membros, sendo

 

sete

 

titulares e cinco suplentes. 3

 

Dando início aos trabalhos o Presidente Dr. Marcus Vinícius

 

desejou

 

bom dia a todos e certificou se a 4

 

mesa diretora já estava composta. Tinha solicitado colocar na pauta o assunto do salário dos médicos 5

 

para essa reunião, pois afirmou que na reunião extraordinária

 

sexagésima oitava,

 

a secretária de saúde 6

 

Maristela Macedo fez uma apresentação sobre a terceirização, e houve mudanças do que a gente tinha 7

 

de conhecimento de

 

como seria feita a transição dos funcionários

 

em relação a parte 

 

do posto de 8

 

saúde. Como colocamos que o COMUS era a favor da terceirização

 

com o histórico demonstrado, 9

 

achei

 

importante trazer esse assunto, porém,

 

disse que ia esperar os conselheiros fazerem suas defesas

 

10

 

e conceder esse ponto para

 

vermos o que poderíamos

 

fazer. Alegou ser representante da APM, e a 11

 

partir do momento que observamos que pode ter uma lesão

 

profissional em relação aos colegas da 12

 

parte da transição,

 

temos que nos prostrar, dependente se

 

os outros continuarem com o apoio em 13

 

relação à terceirização. Se não conseguirmos corrigir essa a parte dos

 

médicos, como representante 

 

da 14

 

APM, vamos manter a defesa dos mesmos.

 

Pediu para retirar esse tema da pauta, pois faria uma 15

 

propositura. Colocou as ATAS

 

referentes

 

à

 

reunião ordinária 333ª

 

e a extraordinária 68ª em votação, 16

 

questionou se algum conselheiro tinha alguma opinião sobre as ATAS, não havendo ninguém, 17

 

prosseguiu

 

e a as ATAS foram aprovadas . Informes do Gestor:

 

Com a

 

palavra o Sr. Alexandre 18

 

Rocha

 

desejou bom dia a todos, e disse que acredita que da última reunião os assuntos pautados 19

 

continuam sendo os mesmos,

 

afirmou que o processo da terceirização foi suspenso,

 

os 20

 

questionamentos de ordem técnica

 

já estão sendo respondidos, e acredita também que nos próximos

 

21

 

dias ele volte ao ar, para seguir o fluxo dos prazos a serem cumpridos.

 

A princípio as únicas 22

 

mudanças foram essas.

 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinicius gostaria que os conselheiros

 

se 23

 

manifestassem para darmos continuidade ao trabalho. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair

 

disse 24

 

que precisamos criar novas comissões e que algumas não estão funcionando. Afirmou que precisamos 25

 

cobrar mais a participação dos conselheiros e criticou sobre a comunicação dos conselheiros entre si, 26

 

além disso,

 

falou que a Secretaria de Saúde também precisa nos

 

fornecer informações, inclusive 27

 

reclamou

 

sobre algumas coisas

 

que não

 

são entregues no tempo certo.

 

Disse que era importante 28

 

sabermos do edital

 

da terceirização, criticou que para acessar o edital tem todo o processo de 29

 

cadastrar, disse não ser justo com quem quer fazer uma análise

 

e deixou que a comunicação com a 30

 

secretaria de saúde precisa ser melhorada.

 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius concordou com as 31

 

palavras do conselheiro Paulo, falando que realmente precisamos melhorar essa parte da comunicação

 

32

 

e na entrega dos materiais

 

com antecedência. Com a palavra o Sr. Saluar Magni

 

deu bom dia a todos e

 

33

 

disse que concorda também sobre a comunicação, mas sobre documentos que demoram chegar, é 34

 

porque dependem não só da prefeitura, como do estado também.

 

Em relação ao edital disse que na 35

 

opinião dele, não era de grande importância, porque o edital interessa para a empresa, e para ele, o 36

 

que é útil é o contrato efetivo. Com a palavra o conselheiro Paulo

 

Alair

 

alegou ser importante sim, 37

 

porque é bom que o conselho faça uma avaliação.

 
Questionou como ficou o contrato do Hospital Frei 38

 

Galvão. Com a palavra o Sr. Alexandre Rocha falou que em relação ao edital, não há necessidade de 39
 

fazer um cadastro, tem a opção de acessar com ou sem cadastro. O Edital é elaborado e publicado pela 40
 

secretaria de administração,
 

e não diz respeito à secretaria da saúde
 

e sim ao setor de licitação que é 41
 

quem pilota esse processo.
 

Com relação ao convênio com o Hospital Maternidade Frei Galvão
 

foi 42
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assinado via secretaria de justiça e cidadania, o contrato foi publicado dia vinte e sete, e já esta no 43

 

diário

 

oficial.

 

Com a palavra o conselheiro Paulo Alair disse já tinha perguntado sobre o contrato na 44

 

reunião passada, e quando fomos fazer a reunião da executiva, ficamos no dever de apresentar para a 45

 

comissão o que teria que ser feito às

 

retificações. Perguntou se houve alteração de valores. Com a 46

 

palavra o Sr. Marlon Pisani deu

 

bom dia a todos, disse que na última reunião o contrato ainda não 47

 

havia sido concluído.

 

A ressalva que foi inserida que no momento de se terceirizar o pronto socorro 48

 

que o hospital vem pleiteando um custeio para maternidade e centro cirúrgico para não ficar 49

 

descoberto durante esse período contratual seria negociado a partir do momento da terceirização a 50

 

pactuação de um incentivo para ser remanejado o centro cirúrgico.

 

Com a palavra o Sr. Adilson Lopes 51

 

alegou concordar com o Paulo

 

Alair, disse que o conselho tinha que analisar o contrato do Hospital 52

 

Frei Galvão. Com a palavra o Sr. Saluar Magni disse que vai ter que ser passado pelo COMUS, da 53

 

mesma maneira que o contrato da Santa Casa

 

foi estudado e deliberado pelo conselho. Disse que se 54

 

tiver qualquer erro, vai ter que ser alterado, independente se já foi publicado ou não. Com a palavra o 55

 

Sr. Adilson

 

Lopes

 

explanou que antes mesmo de ser publicada no diário oficial, tinha que ser passada 56

 

pelo conselho. Com a palavra o Sr. Alexandre Rocha

 

complementou o

 

que

 

tinha dito anteriormente, o 57

 

fato de ser publicado não impede de ser alterado. Disse que o contrato vai ser apresentado para os 58

 

conselheiros. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius perguntou se tinha mais algum conselheiro para 59

 

fazer alguma propositura, como ninguém

 

se pronunciou, ele continuou com sua fala. Fez sua 60

 

propositura sobre a

 

terceirização

 

do pronto socorro, explicou o que entendeu em relação à 61

 

apresentação da terceirização em relação à remuneração a favor dos médicos, e sobre a perda salarial 62

 

dos médicos. Disse que os médicos vão montar uma comissão, a qual ele vai estar dentro,

 

quatro 63

 

médicos no máximo, para termos uma reunião com o prefeito, para podermos resolver isso. Pediu 64

 

para a secretaria ver o que está acontecendo em relação à perda salarial. Com a palavra o Sr. Paulo 65

 

Alair criticou sobre a

 

não

 

participação dos conselheiros, falou que

 

temos uma falta de 66

 

comparecimento

 

dos mesmos nas reuniões. Com a palavra o Sr. Saluar Magni disse que quem foi na 67

 

reunião extraordinária com o prefeito, viu que

 

sobre a mudança

 

teria respaldo legal. Não adianta 68

 

fazerem a mudança

 

e uma pessoa entrar no dia seguinte com uma reclamação trabalhista. Com a 69

 

palavra o Dr. Marcus Vinícius perguntou se alguém queria dizer alguma coisa. Com a palavra o 70

 

Conselheiro Zélio

 

questionou quem faz posto

 

e quem trabalha em plantão recebem o salário igual.71

 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius respondeu

 

que vai ter que tomar uma postura em relação a essa 72

 

parte de apoio. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair questionou sobre a participação dos 73

 

conselheiros, disse não temos representantes de algumas áreas, então o nosso problema é falta a 74

 

participação e os conselheiros. Com a palavra o Dr. Zélio Ramos deixou sobre a mudança salarial dos 75

 

médicos e funcionários após a terceirização do Pronto Socorro, expressou que isso o preocupa, assim 76

 

como preocupa os outros funcionários e solicitou uma melhor averiguação sobre esse assunto. Com a 77

 

palavra o Sr. Saluar Magni deixou que a palavra final dita na reunião extraordinária

 

sexagésima 78

 

oitava, do dia primeiro de fevereiro,

 

foi que faria a transferência dos médicos, porém manteria os seus 79

 

direitos. Afirmou que houve uma alteração legal, onde o medico é funcionário da prefeitura, dando 80

 

seu direito de transferi-lo
 

independente do tipo de concurso prestado com a sua locação específica.81
 

Com a palavra o Dr. Marcus Vin ícius deu inicio á ordem do dia. Ordem do Dia: Item E –
 

Devolução 82
 

de Recursos Financeiros de Obras:
 

Com a palavra a conselheira Beatriz Bonini
 

disse que teria a 83
 

necessidade de se ausentar, portanto solicitou a troca dos temas da ordem do dia. Afirmou que em 84
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conversa com a subsecretária Ana Claudia Macedo, onde foi informada que teria um prazo para a 85

 

justificativa da devolução de verbas, porém obteve conhecimento num curto prazo, então solicitou a 86

 

prorrogação deste prazo para que com tempo

 

pudesse avaliar e analisar todas documentações onde 87

 

dará um parecer e esclarecerei a todos do COMUS.

 

Com a palavra o conselheiro Paulo Alair disse 88

 

para ela ver e se necessitarmos, solicitou marcamos uma reunião extraordinária. Com a palavra a 89

 

conselheira Beatriz Bonini

 

disse que iria analisar

 

dar o seu parecer e logo passar para os conselheiros. 90

 

Com a palavra o conselheiro Paulo Alair alegou ser uma grande luta para conseguir esses recursos, e 91

 

de repente ter que devolver.

 

Disse que faltou

 

informações para os conselheiros. Falou que ia esperar o 92

 

parecer dela, e todo o processo também da secretaria. Com a palavra a conselheira

 

Beatriz Bonini93

 

disse que ia pegar os documentos e ia fazer a avaliação e informaria a

 

todos. Com a palavra o Dr. 94

 

Marcus Vinicius disse que o conselheiro Paulo

 

Alair

 

solicitou a

 

votação da

 

pauta do SAMU de 95

 

Guaratinguetá, para tirar algumas dúvidas. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair alegou ter vários 96

 

questionários e preferiu que fizesse a explanação na próxima reunião. Com a palavra o Dr. Marcus 97

 

Vinicius seguiu a ordem do dia. Item

 

-A –

 

Aprovação do Plano de Arbovirose;

 

Com a palavra o Sr. 98

 

Felipe

 

Guedes, médico veterinário, começou a falar sobre arbovirose,

 

principalmente sobre a febre 99

 

amarela,

 

embora haja suspeitas em Guaratinguetá, não houve casos positivo dessa doença, nem 100

 

dengue e nem chicungunya. Explicou os casos positivos do ano passado. Explicou também sobre os 101

 

casos de dengue no nosso município. O ultimo dado realizado em janeiro, em relação ao Aedes 102

 

aegypti,

 

tivemos uma manifestação de onze, é o segundo maior índice. Explicou que a cada cem casas 103

 

visitadas, onze se encontravam

 

larvas do Aedes Aegypti. Comparou os meses de janeiro de cada ano. 104

 

Explanou que dividiram o município em duas

 

áreas, e disse o porquê disso. Explicou sobre os índices 105

 

da cidade e sobre a procriação das larvas. Explicou também sobre o ciclo urbano e o ciclo silvestre, 106

 

onde o mosquito da febre amarela

 

atua. Alegou ser

 

importante a vigilância primata.

 

Mostrou a foto de 107

 

alguns animais da região que já teve relatos de morte, por causa da febre amarela. Falou sobre os 108

 

casos urbanos e silvestres, e sobre a morte dos macacos. Alegou que a doença já chegou a

 

Taubaté e 109

 

explicou que o vírus está caminhando a três quilômetros por dia. Explicou os casos nas cidades de São 110

 

Paulo e Rio de Janeiro.

 

Disse que não há casos na região de Aparecida, mas acha que foi um erro e 111

 

alegou que já tem investigação no litoral norte de São Paulo. Com a palavra o Sr. Saluar questionou se 112

 

não houve casos relatados de febre amarela urbana. Com a palavra o Médico veterinário Felipe113

 

Guedes

 

disse que só foram relatados casos silvestres, e essa a febre urbana ainda não aconteceu. 114

 

Explicou o porquê disso, explicou também sobre esses casos relatados. Disse que em Angras Dos Reis 115

 

existe uma ilha chamada de ilha grande, e está

 

a poucos quilômetros do continente, o que possibilita a 116

 

chegada de novos mosquitos. Explicou sobre os transportes dos agentes, e sobre o fumacê nos bairros. 117

 

Explanou sobre alguns planos importantes, alguns

 

já foram executados, outros estão sendo estudados. 118

 

Exprimiu sobre os cronogramas do projeto cata-bagulho. Disse que a média saiu quinze caminhões 119

 

por dia de trabalho. Com a palavra o Sr. Saluar Magni questionou que se tem um lugar apropriado 120

 

para descarregar materiais. Com a palavra o

 

medico veterinário Felipe Guedes explicou

 

que

 

existem 121

 

dois tipos básicos de destino. Novamente com a palavra o Sr. Saluar Magni perguntou em relação da 122

 

vacina da febre amarela, disse que começaram a surgir notícias de munícipes passando mal, entre 123
 

outros. Questionou sobre os sintomas que podem acontecer. Com a palavra o médico veterinário 124
 

Felipe
 

Guedes
 

explicou sobre os indícios da vacina. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair solicitou125
 

que o plano deveria ter a participação
 

da população. Alegou que nas visitas, muitos munícipes estão 126
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recusando abrirem a porta, solicitou uma aparelhagem de som nos carros, avisando que estão fazendo 127

 

mutirão

 

da dengue e entre outros, e solicitou também faixas informando sobre esse mutirão, pedindo 128

 

para os munícipes abrirem as portas, pois era importante. Requestou pedir a parceria da aeronáutica, 129

 

para termos mais recursos. Criticou que o caminhão recolhe o lixo duas vezes por ano apenas. Com a 130

 

palavra o Dr. Marcus Vinícius agradeceu a solicitação do conselheiro Paulo

 

Alair. Com a palavra a131

 

conselheira Fernanda

 

Muriano

 

reclamou que as pessoas acham que O Irmão

 

Altino é deposito, 132

 

descartam lixo na porta, e disse não saber o que fazer. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius a briu a 133

 

aprovação do plano de arbovirose, o

 

mesma foi aprovada

 

por unanimidade. 

 

Itém

 

D –

 

Gravação da 134

 

sessão da Câmara Municipal de Guaratinguetá –

 

Alteração na Lei Orgânica. Com a palavra o 135

 

Dr.

 

Marcus Vinícius deixou

 

que o

 

CD da gravação da sessão da Câmara Municipal sobre a aprovação 136

 

alteração

 

da 

 

Lei Orgânica  do Município está

 

com a

 

secretária

 

Maira, e falou que é disponível para 137

 

todos

 

os conselheiros

 

assistirem. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair questionou sobre as 138

 

comissões. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius respondeu que ninguém está dando resposta aos 139

 

ofícios enviados, sugestionou a procurar pessoas que tenham ligação com a saúde

 

para serem 140

 

conselheiros, por exemplo, a veterinária, alegou achar importante a presença de um veterinário. E 141

 

disse que as comissões não estão

 

conseguindo montar porque os conselheiros não dão respostas. Com 142

 

a palavra o conselheiro Paulo Alair disse que está faltando muita gente no conselho, como a parte da 143

 

alimentação, a parte do trabalhador rural, entre outros. Disse que sugeriu para a Beatriz para vir pro 144

 

COREN, pelo fato de ser enfermeira, e ter a possibilidade de dar uma vaga para outra pessoa. Com a 145

 

palavra o Sr. Saluar Magni alegou que tem que excluir outros que não estão comparecendo e incluir 146

 

representantes que compareçam. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair disse que é muito 147

 

importante ter grupos eficientes que participam. Não havendo nada mais a tratar a reunião 148

 

encerraram-se às onze horas e quarenta minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim 149

 

Maira Regiane de Almeida que

 

secretariei

 

e pelos demais membros conforme lista de presença. 150

 

Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em 151

 

DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa 152

 

interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.

 

153

 

 

154

 
 

155

 

Deliberações:

 

Item

 

-A –

 

Aprovação do Plano de Arbovirose

 

156
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Ás

 

___

 

horas e ___ minutos,

 

do dia vinte e nove

 

de Março

 

de dois mil e dezoito, reuniram-

 

se no “Grupo 1

 

da Fraternidade Irmão Altino” sito

 

à

 

Rua

 

Álvares

 

Cabral, nº 381

 

–

 

Campo do Galvão,

 

-

 

os membros deste 2

 

Conselho com a presença de

 

_____

 

membros, sendo

 

_____

 

titulares e ____

 

suplentes. Dando início aos 3

 

trabalhos o Presidente Dr. Marcus Viní cius abriu a reunião desejando bom dia a todos e certificou se a 4

 

mesa diretora já estava composta. Deu inicio a reunião, e disse que o conselheiro Alexandre vai fazer5

 

representatividade da secretaria de saúde. Alegou que estão esperando a parte dos segmentos em relação 6

 

aos conselheiros. Deu boas vindas para o novo conselheiro José Augusto, que é da pastoral. Teve noticia 7

 

de que agora foi montada a comissão de contabilidade, e o conselho regional vão estar incluídos nessa 8

 

comissão. Alegou que foi enviada a ata sexagésima oitava

 

e a ata trecentésima trigésima quarta

 

para os 9

 

conselheiros, perguntou se algum conselheiro tinha algo para discutir em relação às atas. Colocou em 10

 

votação essas atas, todos aprovaram. Com a palavra o Sr. Alexandre desejou bom dia a

 

todos e justificou 11

 

a ausência da Sra. Maristela

 

Macedo. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius perguntou se algum12

 

conselheiro teria alguma dúvida ou fazer uma crítica. Com a palavra o conselheiro Adilson Lopes 13

 

solicitou uma explanação sobre o que ficou resolvido em relação à

 

devolução da verba recebida para 14

 

reforma de três unidades de saúde. Com a palavra a subsecretária Ana Cláudia Macedo

 

explicou que o 15

 

prazo do dia vinte e

 

três de março não foi cumprido, disse que está juntando os documentos

 

desde o início 16

 

Solicitei vários documentos que comprovem e encaminhou ao ministério da saúde

 

solicitando uma 17

 

prorrogação de prazo , e eles falaram que não tem uma prorrogação de prazo.

 

Então quando estiver com 18

 

todos as documentos e as deliberações tanto do conselho quanto da CIR faremos a devolução.

 

Com a 19

 

palavra o Sr. Adilson Lopes questionou quais são as unidades que estão em reforma. Com a palavra a 20

 

subsecretaria Ana Cláudia respondeu 

 

que a única unidade que está

 

com a reforma

 

em andamento é a 21

 

unidade do Jardim do Vale . As demais estão apenas em manutenção. Com a palavra o Dr. Marcus 22

 

Vinícius perguntou se tinha mais algum conselheiro a questionar. Com a palavra o conselheiro

 

Paulo 23

 

Alair criticou os conselheiros que ninguém além do Sr. Adilson tem coragem de perguntar alguma coisa, 24

 

questionou sobre o

 

SAMU e questionou sobre a devolução do dinheiro de três unidades de saúde, disse 25

 

que

 

na

 

reunião passada, a conselheira Beatriz

 

Boninni

 

ficou de enviar para os

 

outros conselheiros o 26

 

relatório, alegou que não recebeu nenhum relatório. Explanou que ninguém quer participar das comissões, 27

 

falou que pediu uma reunião da comissão executiva, e ninguém se manifestou.

 

Disse que o grande 28

 

problema da saúde é o Pronto Socorro. Reclamou sobre a demora quanto ao

 

agendamento de

 

consultas e 29

 

alegou que não existe na rede pública um xarope contra a gripe. Comentou que a comissão executiva 30

 

avaliou o contrato da Santa Casa e do Hospital Frei Galvão e aprovaram, disse que a Santa Casa está 31

 

prestando mais serviços aos munícipes do que o Hospital Frei Galvão.

 

Disse que publicaram o contrato 32

 

sem aprovação. Quando o COMUS apoiou

 

a terceirização

 

do Pronto Socorro Municipal, aprovou que não 33

 

iria ser rebaixado o

 

salário

 

dos funcionários, não iria mandar ninguém embora e iria só remanejar.

 

Porém 34

 

não seria como foi apresentado.

 

Disse que o que acha errado é que nós não estamos sendo consultados. 35

 

Reclamou que as pautas, as Atas, entre outros, chegam em cima da hora.

 

Disse que os conselheiros não 36

 

estão participando, solicitou que a mesa diretora cobrasse mais os serviços dos conselheiros. Reclamou37

 

sobre os materiais das unidades de saúde, os bancos rasgados, micro-ondas estragadas. Disse que as 38

 

pessoas estão reclamando muito do

 
atendimento da unidade de saúde

 
Oswaldo Cruz. Solicitou 39

 

transparência dos serviços prestados pela secretaria de saúde. Questionou o motivo do não pagamento das 40
 

cidades vizinhas com relação à prestação de serviço do SAMU de Guaratinguetá. Com a palavra o Dr. 41
 

Marcus Vinícius sugestionou a análise do contrato do SAMU com essas cidades não pagantes. Abriu para 42
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as proposituras dos conselheiros. Com a palavra o Sr. Saluar Magni desejou bom dia a todos e concordou 43

 

com algumas colocações feitas pelo conselheiro Paulo, como a participação dos conselheiros, porém, 44

 

existem vários tipos de comunicação e não necessariamente o conselheiro não é participativo pelo simples 45

 

fato de não se pronunciar nas reuniões. Sobre a demora dos atendimentos comparou a rede publica com a 46

 

privada. Alegou que a demanda é imensa e em ambos encontram-se demora em

 

atendimento. Afirmou 47

 

que só conseguiremos melhorar a saúde se apontarmos os problemas e pedirmos soluções. Com a palavra 48

 

o conselheiro Paulo Alair questionou a secretaria de saúde sobre inúmeras reclamações com relação ao 49

 

pronto socorro municipal,

 

sobre a ineficiência dos agendamentos de exames e sobre a falta de 50

 

organização e o péssimo atendimento na saúde mental. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes fez uma 51

 

propositura questionando quem é o responsável pela ouvidoria SUS, questionou também sobre o comitê 52

 

materno infantil e solicitou uma explanação sobre o funcionamento da UTI neonatal do Hospital 53

 

Maternidade Frei Galvão.

 

Fez outra propositura sobre a sessão da câmara, que foi colocado a alteração da 54

 

lei orgânica municipal. Solicitou a apresentação da gravação na próxima reunião. Com a palavra o Sr. 55

 

Romain explanou sobre as dificuldades citadas pelo conselheiro Paulo Alair, alegando que foi implantado 56

 

um novo sistema de agendamento de exames laboratoriais e de imagens, foi feito um mapeamento em 57

 

todas as unidades de acordo com suas necessidades. No contrato seriam vinte e oito mil exames, e até 58

 

agora já foram feitos trinta e dois mil exames numa estimativa de seis exames por paciente. Existe uma 59

 

inadimplência de trinta por cento, existem

 

as reclamações, porém, muitos pacientes não comparecem nos 60

 

agendamentos dos seus exames e isso gera um desperdício. Com a palavra o Dr. Marcus Vinicius alegou 61

 

que com as mídias sociais os profissionais da saúde ficam acuados, pois

 

o médico sabe da necessidade de 62

 

solicitação de exames, mas o paciente já chega fechando o seu diagnóstico e mandando o médico fazer o 63

 

exame que ele quer e é muito difícil alguém defender a conduta do profissional.

 

Com a palavra a 64

 

conselheira Débora Claro afirmou que é necessário visar os dois lados da situação, tanto do paciente, 65

 

quanto dos profissionais. Colocou-se

 

a disposição para participar da comissão de visitas. Com a palavra o 66

 

conselheiro Ernani José elogiou

 

a implantação do novo sistema. Diz ser uma importante ferramenta com 67

 

uma grande utilidade e onde teremos o melhor gerenciamento do serviço de saúde. Solicitou um 68

 

treinamento de informática aos funcionários que possuem dificuldades com o novo sistema. Com a 69

 

palavra a conselheira Fernanda Muriano fez uma complementação às palavras do Sr. Romain alegando 70

 

que nós que somos terceirizados somos cem por cento SUS, não temos nem convênio e nem atendimento 71

 

particular, afirmou que o SUS é um sistema muito organizado, paga-se em dia, porém a anos não tem 72

 

alteração de valores na tabela. Com a palavra o Sr. Saluar Magni fez uma ponderação, alegando que os 73

 

profissionais estão tentando melhorar, mas é logico que vai ter alguns problemas. Deixou uma sugestão 74

 

para a secretaria de saúde de um treinamento para os funcionários de atendimento ao público. Com a 75

 

palavra a conselheira Mirian de Paula questionou sobre alguns medicamentos controlados a

 

qual seus 76

 

pacientes fazem uso e não está sendo fornecido. Questionou também sobre o funcionamento do sistema 77

 

CROSS. Com a palavra a subsecretaria Ana Claudia Macedo

 

explanou que quanto aos medicamentos do 78

 

governo do estado realmente estão em falta, porém, somos impedidos de adquirir esses medicamentos 79

 

com recurso SUS Municipal. Infelizmente é uma falta que carregamos, a gente entra em contato toda 80

 

semana com a DRS, porém
 

não tem como o município se responsabilizar. Com relação ao sistema 81
 

CROSS é um sistema que foi implantado no inicio da gestão, já apresentamos, porém deixou
 

a disposição
 

82
 

de qualquer conselheiro caso queira ir até
 

a secretaria para maiores conhecimentos. É uma central de 83
 

regulação de ofertas de serviços de saúde do governo do estado de São Paulo. Com a palavra o Dr. 84 
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Marcus Vinicius colocou as proposituras dos conselheiros em votação

 

e todas foram aceitas pelos 85

 

conselheiros. Deixou também que será apresentada na próxima reunião a sessão da Câmara Municipal de 86

 

Guaratinguetá sobre a alteração da lei orgânica municipal para a discussão dos conselheiros.

 

ORDEM 87

 

DO DIA

 

-

  

ITÈM A CONVÊNIO HOSPITAL E MATERNIDADE FREI GALVÂO

 

Com a palavra o 88

 

Dr. Marcus Vinicius 

 

afirmou que sobre o convênio com o Hospital Frei Galvão não viu alteração 89

 

comparando com o primeiro contrato. Com a palavra o conselheiro Saluar Magni alegou que única 90

 

diferença é que será revisto o contrato após a terceirização do Pronto Socorro. Com a palavra o S.r. 91

 

Adilson Lopes afirmou que todos os contratos e convênios teria que passa pela análise da comissão 92

 

legislativa do COMUS antes de ser aprovados e deliberados pelo pleno. Com a palavra o Dr. Marcus 93

 

Vinícius justificou que o convênio com o Hospital Frei Galvão foi assinado sem a ci ência se

 

quer da 94

 

secretária de saúde, deixou sua indignação, alegou que seria inaceitável o prestador exigir a não 95

 

negociação com a secretaria de saúde. Não foi só o conselho que foi colocado de lado, a secretária de 96

 

saúde também foi. O convênio foi assinado através da secretaria de justiça e cidadania. Com a palavra o 97

 

conselheiro Alexandre Rocha alegou que o conselho de saúde é um órgão fiscal izador e não autorizador. 98
 

Com a palavra o conselheiro Paulo Alair questionou a aceitação por parte da secretaria de saúde. Com a 99
 

palavra o conselheiro Alexandre Rocha explanou que a secretaria aceitou essa situação porque 100
 

permanecia o primeiro convênio, não teve nenhuma alteração, exceto essa cláusula da possibilidade de 101 
revisão quanto ao incentivo após a terceirização, que o contratado de início se recusou a assinar e depois 102 
acabou assinado. Era uma situação de uma continuidade de um serviço que não poderia se interrompido, 103 
já tínhamos recebidos o repasse e teríamos que pagar. Foi uma situação muito rápida que o hospital nos 104 
colocou e não tínhamos outra saída.

 
Com a palavra o conselheiro Paulo Alair deixou sua insatisfação com 105

 a falta de comunicação entre a
 

secretaria de saúde e o COMUS, alegou que deveria ter sido informado 106
 sobre a renovação do convênio com o Hospital Frei Galvão. Com a palavra a subsecretária Ana Claudia 107

 Macedo

 

alegou que tentaram negociar várias vezes com o prestador, deixou que estão muitos atarefados e 108

 por falha humana esqueceu de comunicar o conselho, não tivemos intenção de negar

 

informação. Deixou 109

 
que sabe de todos os problemas, porém somente são vistas as coisas ruins, o que foi feito de bom até

 

110

 
agora ninguém reconheceu. Estamos tentando mudar para melhor, me coloco a disposição todos os dias 111

 
para qualquer dúvida e para esclarecer qualquer situação a todos os conselheiros. Com a palavra o Sr. 112

 

Adilson Lopes deixou que a secretaria de saúde não deveria ter aceitado que a secretaria de justiça e 113

 

cidadania assinassem o contrato. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius colocou em votação a deliberação 114

 

do convênio do Hospital Maternidade Frei Galvão, que foi aprovado por unanimidade. Item B –

 

115

 

SARGSUS

 

2017. Com a palavra a subsecretária Ana Claudia Macedo faz uma apresentação do relatório 116

 

da gestão no período de janeiro a dezembro de dois mil e dezessete do SARGSUS. Após a apresentação 117

 

perguntou se alguém teria alguma dúvida. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair questionou sobre o 118

 

aumento do parto normal. Com a

 

palavra a subsecretária Ana Cláudia Macedo explanou que eles 119

 

conseguiram em um ano um aumento de quatorze por cento em realização de parto normal. Com a 120

 

palavra o Saluar Magni questionou sobre a situação dos dentistas. Com a palavra a subsecretária Ana 121

 

Claudia Macedo informou que foi determinado judicialmente que cinquenta por cento retornasse. O 122

 

sindicado pediu para que fizéssemos uma relação de quanto seria esse cinquenta por cento, eles 123

 

retomaram numa escala de revezamento que dificulta muito o serviço da secretaria em abrir o 124

 

agendamento. Os dentistas se recusam a voltar o plantão de sábado no CEO.

 

Com a palavra o Dr. Marcus 125

 

Vinicius colocou em votação o SARGSUS, que foi aprovado por unanimidade. 

 

Item C –

 

SAMU de 126
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Guaratinguetá. Com a palavra a subsecretária Ana Claudia Macedo o SAMU é um programa do 127

 

ministério da saúde que tem como objetivo melhorar o serviço de urgência e emergência fora dos 128

 

hospitais com complementação municipal. É um recurso do ministério da saúde com complementação 129

 

municipal. Na legislação diz que tem que ter uma parte do estado, o estado alega que a contra partida 130

 

estadual ele faz através de outras portas de urgência. O município de Guaratinguetá entrou com uma ação 131

 

contra o estado requerendo a participação estadual. A decisão foi que o ministério da saúde manda uma 132

 

verba de custeio e o município faz a contrapartida municipal. Quando foi habilitar o SAMU de 133

 

Guaratinguetá houve-se uma pactuação regional da parte de regulação, pois o SAMU não pode ser único, 134

 

onde juntou o circuito da fé e o vale histórico para montar uma central de regulação, cada município 135

 

custeia a sua massa decentralizada. Dos dezessete municípios que Guaratinguetá referencia

 

apenas nove 136

 

aderiram a contratualização

 

do SAMU. Houve uma reunião do governo do estado para pactuação onde 137

 

ficou definido que o recurso recebido pelo ministério arcaria com o custeio e que o município de 138

 

Guaratinguetá arcaria com o restante do custeio, não cabe agora à cobrança dos outros municípios. Por 139

 

que não cobrar dos outros municípios, se estão cobrando de Pindamonhangaba a regulação? Porque 140
 

Pindamonhangaba entraria agora numa outra proposta, aí sim caberia a divisão da parte da contrapartida. 141
 

Hoje em dia a gente vem sofrendo a falta do aumento, pois tudo aumentou menos o recurso do ministério 142
 

da saúde. Hoje Guaratinguetá só tem uma central de regulação que atende através do 192, que através do 143 
medico é feita a regulação se há ou não necessidade de ambulância. O prédio do SAMU fica junto com o 144 
Corpo de Bombeiro, é um prédio do município, já veio um recurso no passado para a reconstrução, porém 145 
não foi construída, e a verba não pode ser utilizada para outros fins.  E tem uma base que fica ao lado da 146 
UBS Parque São Francisco onde se encontra uma ambulância, um plantonista e

 
um técnico de 147

 enfermagem. Com relação aos municípios que não custeavam o telefone existe uma central, uma caixa 148
 onde colocamos os chips dos noves municípios participantes, ao ligarem o telefone passa por esse chip e 149

 cai em Guaratinguetá,  no retorno eu ligo e uso o mesmo numero deles. Os chips eram pré-pagos, na troca 150

 de gestor não foi orientado sobre, onde  fizemos uma reunião e teve um acordo firmado para esses chips 151

 
se tornarem de conta, foi oficiado e os municípios regularizaram. Com relação a Pindamonhangaba já 152

 
discutimos em outras reuniões, havia um impasse 

 

do município com o seu conselho de saúde

 

e a esfera 153

 
da DRS de Taubaté. Teve uma reunião onde a CIR aprovou o plano da regulação do SAMU de 154

 
Pindamonhangaba, e o COSEMS deliberou, então podemos começar a executar esse convênio.Não 155

 

havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às ____

 

e ___

 

minutos, lavrando-se á presente ata que 156

 

vai assinada por mim Maira Regiane de Almeida que

 

secretariei

 

e pelos demais membros conforme lista 157

 

de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de 158

 

gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem 159

 

possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.

 

160

 
 

161

 
 

162

 

Deliberações:

 

163

 

Item A –

 

Convênio Hospital e Maternidade Frei Galvão

 

164

 

Item B –

 

SARGSUS

 

2017

 

165

 
 

166
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Ás

 

nove horas e sete

 

minutos,

 

do dia vinte e seis de abril

 

de dois mil e dezoito, reuniram-

 

se no 1

 

“Grupo da Fraternidade Irmão Altino” sito

 

à

 

Rua

 

Álvares

 

Cabral, nº 381

 

–

 

Campo do Galvão,

 

-

 

os 2

 

membros deste Conselho com a presença de

 

treze

 

membros, sendo

 

nove

 

titulares e quatro

 

suplentes. 3

 

Dando início aos trabalhos o Presidente Dr. Marcus Vinícius abriu a reunião desejando bom dia a 4

 

todos e certificou se a mesa diretora já estava composta. Fez a leitura dos ofícios recebidos 5

 

apresentando

 

para os conselheiros.

 

Fez a leitura da ATA da reunião

 

do Conselho Municipal

 

de Saúde

 

6

 

–

 

Comissão Executiva e Mesa Diretora

 

em relação a

 

regulação

 

do SAMU

 

de Guaratinguetá com o 7

 

município de Pindamonhangaba, foi aprovada a regulação. Consideramos que está legalizado

 

8

 

autorizamos o convênio. Deixou que o vídeo sobre a aprovação da alteração da

 

lei orgânica e

 

mesa 9

 

diretora seria apresentado antes da

 

ordem do dia. Com a palavra o conselheiro Adilson Lopes lembrou 10

 

que essa solicitação do vídeo foi pedida e abordada na reunião do conselho.

 

Disse que foi colocado 11

 

em pauta

 

devido ao fato que na lei orgânica só era possível o presidente de o conselho ser

 

um 12

 

profissional de saúde

 

e isso desencadeou todo esse problema. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius 13

 

apresentou

 

o vídeo para o conhecimento dos conselheiros.

 

Foi exposta

 

a sessão da câmara, onde foi 14

 

feito a votação em relação a alteração da lei orgânica para a formação da mesa diretora do conselho de 15

 

saúde. Deixou aberta a discussão dos conselheiros. Com a palavra o conselheiro Adilson Lopes 16

 

alegou que gostaria

 

de

 

ter a opinião de cada conselheiro em relação à

 

votação, e explanou que acha 17

 

inadmissível o porta-voz do Prefeito subir a tribuna e falar contra o projeto do mesmo. Com a palavra 18

 

a conselheira Débora

 

Claro

 

explanou que o 

 

vereador João Pita ter sido contra já é uma

 

prova de que o 19

 

presidente tem capacidade de poder exercer o cargo sem ser manipulado pela secretaria de saúde. 20

 

Explicou o porquê disso, não é por que jogam no mesmo time que tem que estar do mesmo lado. 21

 

Disse que procura entender tudo que está acontecendo e 

 

que se sente mais aliviada em colocar uma 22

 

pessoa

  

que 

 

seja profissional da saúde pelo fato de ter um melhor  conhecimento de saúde, onde 23

 

consegue se impor

 

mais, 

 

e possui

 

sua própria opinião. Com a palavra o conselheiro Zélio

 

Ramos

 

deu 24

 

bom dia a todos e falou que a opinião era de cada vereador, acha que o prefeito não tem nada a ver 25

 

com a decisão deles. Com a palavra o Sr. Saluar Magni fez uma ponderação nesse sentido, disse que 26

 

quando foi solicitada essa matéria, foi quando se descobriu

 

na lei orgânica que a presidência tinha que 27

 

ser um profissional de saúde, que até

 

aquele momento não era. Apesar de o conselho ser

 

da saúde, 28

 

existem

 

muitas pessoas que

 

não são profissionais

 

da saúde.

 

Alegou que o que essas votações discutem 29

 

não é a aprovação do pedido, é a gravidade do pedido. E hoje temos uma câmera completamente 30

 

dividida, acha maravilhoso ser assim, pois demonstra o poder da democracia. Solicitou uma votação 31

 

no conselho para verificar se pede novamente ao executivo que seja feita essa alteração

 

de que o 32

 

presidente do COMUS não venha a ser profissional da saúde. Com a palavra o conselheiro Adilson 33

 

Lopes disse que esse assunto foi colocado em reunião do COMUS no ano passado, inclusive a 34

 

secretária de saúde estaria encaminhando o projeto ao prefeito.

 

E deixou sua indignação de

 

que não 35

 

foi comunicado

 

o dia em que seria discutido e votado a alteração da lei orgânica municipal na câmara 36

 

dos vereadores. Com a palavra o Sr. Saluar Magni disse que na época o Adilson era secretário 37

 

executivo, tinha contato com os vereadores, então se não foi avisado ele deveria ir questionar com os 38

 

mesmos. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius fa lou que faríamos
 

à votação de levar novamente esse 39
 

projeto a câmara. Com a palavra o conselheiro Zélio questionou a respeito de o presidente ter que ser 40
 

alguém com formação na área da saúde ou atuação na área da saúde.
 

Com a Palavra o Dr.
 

Marcus 41
 

Vinícius respondeu que teria que ser um profissional com formação na área da saúde. Com a palavra o 42
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conselheiro Marlon

 

Pisani

 

disse que a fala do

 

vereador

 

Marcelo

 

da Santa Casa

 

apresentado na 43

 

gravação,

 

foi diferente do que a

 

outra vez, já

 

que existem profissionais da saúde que não são de 44

 

formação, eu trabalho no administrativo da saúde, mas não tenho a formação na saúde,

 

disse que a 45

 

gente precisa chegar a um consenso. Com a palavra o Sr. Saluar Magni deixou

 

que considera

 

isso 46

 

muito subjetivo,

  

explicou que  existem profissionais que atuam na saúde, mas não são profissionais 47

 

de formação e que na lei exige que o presidente seja profissional em formação na área da saúde. 48

 

Questionou para o conselheiro Marlon se quem trabalha no Hospital é um profissional de saúde. Com 49

 

a palavra o Sr. Saluar Magni disse que isso não define o profi ssional de saúde. Com a palavra a Sra. 50

 

Maristela Macedo disse que sua filha trabalha no AME em Lorena, e ela não é profissional de saúde. 51

 

Com a palavra o Dr. Saluar Magni alegou que acha a objetividade desse tema não é palpável.

 

Acha 52

 

que ser profissional de saúde não é necessário para o conselho municipal, porque para secretário de 53

 

saúde, não precisa ser necessariamente profissional de saúde. Com a palavra a Sra. Fernanda Muriano 54

 

concordou com o que o conselheiro Saluar disse, mas ainda ficou com dúvidas, a importância de o 55

 

presidente ser um profissional de saúde, mas também se fecha

 

a muitos

 

que não tem os requisitos 56

 

exigidos pela lei. E outra questão sobre profissionais na área da saúde tomar vacina, disse que todos 57

 

que estão dentro do hospital têm

 

que tomar a vacina, não apenas os enfermeiros e médicos, como 58

 

também os recepcionistas e seguranças, porque eles também tem contato com o público.

 

Com a 59

 

palavra a Sra. Maristela Macedo explicou que a vacina é para o profissional que trabalha na área da 60

 

saúde, priorizamos o grupo de risco. Com a palavra o conselheiro Paulo Jeferson explanou que acha 61

 

que tem que ser analisada muitas fontes e contexto em relação ao presidente ser profissional da saúde. 62

 

Com a palavra o conselheiro Marlon Pisani alegou que acha extremamente necessário ser revisto, 63

 

disse que vê duas dificuldades, a de formação de chapa concorrente e o vice-

 

presidente que é uma 64

 

figura que jamais assumirá, por não ser profissional da saúde . Com a palavra o vereador

 

Nei Carteiro

 

65

 

desejou bom dia todos

 

explanou que o que faltou foi o diálogo entre o poder executivo e os 66

 

vereadores. Falou que não viu interesse do prefeito em aprovar. Ficou surpreso, porque votou a favor 67

 

e explicou que não era para defender o prefeito e sim porque seu voto não é focado na proposta 68

 

apresentada. Com a palavra o Dr. Saluar Magni concordou com o vereador Nei Carteiro, disse que 69

 

acha até

 

melhor do que mandar para o executivo. Com a palavra o conselheiro Adilson Lopes disse 70

 

que o grande problema é a respeito de outra chapa, explicou que no conselho trabalhos com 71

 

qualidade. Se o conselho  enxergar que é interessante a alteração da lei orgânica,  que para ser  o 72

 

presidente não haja necessidade de ser um profissional da saúde é extremamente necessário que esse 73

 

projeto volte a discussão e se colocou a disposição para requerer

 

uma nova

 

avaliação sobre a proposta 74

 

do projeto. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius alegou que teria que rever muito mais coisas em 75

 

relação a lei orgânica e deixou

 

aberto à escolha dos conselheiros

 

para encaminhar a mesa todas as 76

 

dúvidas para fazer uma discussão e uma interação para ver se terá novamente essa votação. Com a 77

 

palavra

 

o Sr. Saluar Magni alegou que a colocação do

 

vereador Nei Carteiro daria solução ao 78

 

problema, ele faz o projeto e leva para a câmara, seria melhor do que mandar para o executivo. Com a 79

 

palavra o conselheiro Adilson Lopes disse

 
que

 
o conselho tem que ir até a câmara e explanar para os 80

 

vereadores o problema que existe, pois temos  que respeitar a paridade se tem um prestador que não 81
 

queria participar,  não forma –se a chapa . Temos que dar algum apoio ao projeto do vereador, temos 82
 

que mostrar nossas dificuldades.
  

Com a palavra o
 

vereador Nei Carteiro sugestionou a presença do 83
 

presidente do COMUS na Câmara Municipal de
 
Saúde para apresentar a dinâmica e a real 84
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necessidade da alteração da lei. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius disse que era para verificar o 85

 

dia da votação e afirmou que seria interessante a apresentação para os vereadores. E  abriu a  

 

votação 86

 

em

 

apoio ao vereador Nei Carteiro, representante do legislativo e da comissão de saúde,

 

que se 87

 

comprometeu a encaminhar novamente a Câmara Municipal

 

de Guaratinguetá o projeto para a 88

 

avaliação da alteração da lei orgânica, o mesmo

 

foi aprovada

 

por unanimidade. 

 

Com a palavra o Dr. 89

 

Marcus Vinicius voltou a pauta pra os informes do gestor e informou o inicio da regulação do SAMU 90

 

de Guaratinguetá.

 

O conselheiro

 

Adilson Lopes deixou

 

que solicitou umas informações na reunião 91

 

retrasada, sobre o comitê materno infantil e sobre a ouvidoria do SUS. Com a palavra a Secretária 92

 

Maristela Macedo alegou que o comitê de mortalidade infantil já foi publicado e os óbitos estão sendo 93

 

investigados. Explicou que quem está exercendo a função de ouvidor

 

do SUS é a Bruna que trabalha 94

 

na secretaria da saúde. E sobre a UTI Neonatal disse que o contrato

 

do prestador que teve o aval  deste 95

 

conselho consta com

 

seis leitos de UTI,

 

o valor é referente aos seis leitos, a questão de receber ou não 96

 

o dinheiro é do próprio município e não do prestador,

 

e que vem dentro do contrato regulamentando o 97

 

valor como se tivesse sido repassado, já foi veiculado dentro do ministério da saúde, e não foi 98

 

localizado  este processo para efetivamente dizer se esse impacto veio ou não,

  

e quando se faz o 99

 

retrospecto do fundo municipal, não conseguimos identificar se esse recurso veio ou não,

  

porque

 

na 100

 

época o ministério fazia uns reajustes de compensação de teto .

 

Com a situação do país isso foi 101

 

estancado e hoje faz se necessária solicitação formal.

 

Disse que recentemente conseguimos uma 102

 

médica auditora, e agora ela está verificando as contas dentro dos dois hospitais, mas está focando na 103

 

UTI. Deixou

 

que se quisesse, passaria o ofício com solicitações técnicas que a Dra. Flávia

 

enviou para 104

 

os prestadores. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius deu as boas -vindas para a Andreia, que é

 

a 105

 

conselheira suplente

 

representante da Pastoral

 

da Saúde. Com a palavra o Sr. Saluar Magni agradeceu 106

 

a participação de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às dez hora e

 

107

 

quarenta e quatro minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Maira Regiane de 108

 

Almeida que

 

secretariei

 

e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a 109

 

presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em 110

 

arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para 111

 

consulta a qualquer momento.

 

112

 
 

113

 
 

114

 

Deliberações:

 

115

 
 

116
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Ás

 

dez

 

horas e seis

 

minutos,

 

do dia

 

primeiro de fevereiro

 

de dois mil e dezoito, reuniram-

 

se na sede da 1

 

Prefeitura Estância Turística de Guaratinguetá, sito à Rua Aluísio José de Castro, numero 147 –

 

Chácara 2

 

Selles. Os membros deste Conselho com a presença de

 

treze

 

membros, sendo

 

doze

 

titulares e um 3

 

suplente. Com a palavra o presidente deste conselho cumprimentou a todos dando início a reunião, 4

 

alegando a importância do tema desta reunião que é a explanação

 

sobre a terceirização do Pronto Socorro 5

 

Municipal. Com a palavra a Secretária de Saúde Maristela Macedo desejou bom dia a todos e explicou 6

 

que o pronto socorro há tempos possui uma pendência jurídica as quais pretende regularizar, como por 7

 

exemplo, a expansão da observação melhorou em alguns quesitos, porém, permanecem algumas 8

 

irregularidades, como a composição de

 

profissionais. Ao desenvolver o processo de terceirização, 9

 

tentamos comtemplar todas as irregularidades, encerrando a pendência com relação à composição técnica 10

 

do Pronto Socorro, ficando ainda algumas questões do ponto de vista estrutural. Faremos esta 11

 

apresentação 

 

para que tenhamos clareza, pois o edital empenha-se por posto de trabalho e tentamos 12

 

traduzir em números de recursos humanos. Uma de nossas justificativas é a folha de pagamento ser por 13

 

RPA, pois o RPA impacta na folha de pagamento já tendo jurisprudência de outros municípios, e pelo 14

 

fato dele não ser aceito pelo tribunal de contas. Será preciso um limite de folha de pagamento, foi 15

 

aprovada no COMUS

 

uma expansão para este ano até quatro anos, chegando ao próximo mandato e essa 16

 

expansão tem impacto na folha de pagamento. Demonstraremos nesta apresentação o mínimo deste 17

 

impacto, pois não da para entrar nos detalhes em que gerará esses recursos humanos, pelo fato de que 18

 

sempre acaba gerando uma hora extra, então fizemos uma conta básica para termos noção do que isso 19

 

simbolizaria, justificando a posição da secretaria e do executivo municipal. Com a palavra o Prefeito 20

 

Municipal de Guaratinguetá Sr. Marcus Soliva deseja um bom dia a todos e agradece a presença e a 21

 

participação dos conselheiros por contribuírem como cidadãos para a melhoria da saúde da nossa cidade. 22

 

Afirmou que enfrenta uma batalha diária para que consiga mostrar uma evolução na saúde, pois 23

 

estatísticas não surgem efeitos visíveis nas pessoas. Cada progresso conquistado na saúde surge mais 24

 

munícipes dependentes do SUS. Alegou que o numero de pessoas que possuem o cartão SUS em 25

 

Guaratinguetá é maior que o numero de residentes. E quando os munícipes das cidades vizinhas são 26

 

atendidos em Guaratinguetá aumenta nossas despensas, e ao fazer

 

as contas

 

do repasse, o governo só27

 

analisa

 

em cima do numero de habitantes, e mesmo com tantas dificuldades a secretária Maristela junto 28

 

com a sua equipe vem trabalhando para que a situação da saúde em Guaratinguetá não esteja em estado 29

 

deplorável. Buscamos sempre aperfeiçoar nossa saúde com a contratação de mais profissionais, com a 30

 

implantação do sistema CROSS, a implantação do novo software que terá controle de todo o 31

 

procedimento, insumos, atendimento, entrada e saída de medicações, podendo assim administrar sem 32

 

gerar perdas. O nosso objetivo no controle, na administração e na fiscalização é evitar desperdícios para 33

 

que possamos continuar investindo cada vez mais na saúde pública. Com a palavra a

 

secretária Maristela 34

 

Macedo sugeriu que todos os conselheiros se apresentassem e dissessem suas representatividades neste 35

 

conselho para o conhecimento do Prefeito. Com a palavra

 

a Sra. Maristela Macedo deu continuidade a 36

 

apresentação com o objetivo de

 

mostrar a diferença do que é o Pronto Socorro hoje e do que 

 

será o37

 

Pronto Socorro terceirizado,

 
que se refere a RH,

 
por termos  pendências

  
até jurídicas com relação a isso 38

 

junto ao ministério público e o comparativo disto com a folha de pagamento, que é uma

 
das

 
justificativa 39

 

que nós precisamos, para poder regularizar salários e expandir a rede, expansão essa que já foi aprovada 40
 

pelo COMUS. Ofertamos a princípio este serviço de terceirização ao Hospital e Maternidade Frei Galvão41
 

que se colocou impossibilitado
 

de assumir. Apresentou a equipe técnica e fez a comparação, mostrou a 42
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diferença que dará no orçamento bruto.

 

Com a palavra o Sr. Prefeito Marcus Soliva, sobre o assunto 43

 

terceirização temos dois problemas a serem resolvidos sendo um deles é não continuar pagando os 44

 

médicos por RPA, para acabar com esse problema teria que fazer contratações através de concurso 45

 

públicos, porém estamos impossibilitados,

 

pois poderemos estourar o limite da folha, apesar da 46

 

necessidade de ampliar os profissionais. A opção é a te rceirização, pois traremos esses profissionais para 47

 

trabalhar sem onerar a folha de pagamento, a terceirização tem essa vantagem coloca se mais mão de obra 48

 

sem ampliar o percentual de investimento com folha de pagamento. Então esses são os dois pontos 49

 

principais. Temos também um estudo sobre a possibilidade de ampliação do horário de atendimento para 50

 

que o cidadão que

 

trabalha em horário comercial tenha a opção de ser atendido ambulatoriamente.

 

Com a 51

 

palavra Dr. Saluar Magni questionou como ficará

 

a situação

 

dos atuais médicos que prestaram concurso 52

 

com o intuito de prestar seu serviço em Pronto Socorro. Questionou sobre a idoneidade das empresas que 53

 

irão concorrer

 

essa licitação. Com a palavra a Sra. Maristela Macedo respondeu que essa consultoria foi 54

 

feito

 

ao departamento jurídico da prefeitura que nos da uma sinalização positiva, baseada na

 

lei orgânica 55

 

do município. E com

 

relação a idoneidade de quem vai concorrer, nós ainda não sabemos, pois as 56

 

empresas ainda estão retirando o edital para poder participar da licitação.  Explicou que quando fizemos a 57

 

proposta para a OS, não sabíamos da possibilidade que apareceu depois da lei, porque quando 58

 

apresentamos a OS, achamos que a única opção que teríamos depois seria uma pessoa jurídica comum e 59

 

isso ficaria mais caro para a prefeitura. Quando saímos para o novo processo teria que fazer uma nova 60

 

cotação, deparamos que várias dessas OS que tínhamos cortado eram filantrópicas e não tínhamos ciência 61

 

disso, as empresas que cotaram para nós,

 

são empresas idôneas,

 

que prestam serviços na região e 62

 

verificamos pessoalmente com os secretários.

  

Parabenizou o pessoal da Prefeitura que construiu o edital, 63

 

e disse que o contrato será mais rigoroso que o edital, tomamos cuidados com o contrato que vimos que 64

 

foi um sucesso de outras terceirizações, por exemplo, todo final de mês ter uma apresentação geral, para 65

 

que não tenhamos o desconforto de ser solidário em qualquer divida. Com a palavra o Dr. Saluar

 

Magni66

 

deu sua opinião falando que o principal problema da terceirização é a efetiva fiscalização do poder 67

 

público em cima da empresa. Questionou a prefeitura, se esta sendo feito alguma auditoria em relação a 68

 

administração da saúde da gestão passada, no sentindo de vazamento de dinheiro. Com a palavra a Sra. 69

 

Maristela Macedo explana que uma das grandes deficiências que encontrou ao assumir a Secretaria da 70

 

Saúde é não ter constituído o componente auditoria, fizemos alguns levantamentos que foi solicitado pelo 71

 

ministério público federal e estadual, estará na nossa programação a contratação de um auditor. Então 72

 

neste momento não possuo nenhum documento formal. Afirmou que só pode responder pelo período que 73

 

assumiu, e garantiu que essa secretaria não gasta um dinheiro indevido e que todas as compras são feitas 74

 

com a maior integridade. Com a palavra o conselheiro Paulo Alair fez um questionamento de como será a 75

 

licença sem vencimentos dos médicos após a terceirização. Com a palavra o Senhor prefeito Marcus 76

 

Soliva, informou que já encaminhou uma circular em todo funcionalismo público municipal suspendendo 77

 

as licenças sem remuneração, alegou que atrapalha o andamento do funcionalismo, pois não pode 78

 

contratar um novo profissional sendo que existe um profissional afastado. Com a palavra o Sr. Paulo 79

 

Alair solicitou uma orientação sobre um vídeo
 

publicado nas redes sociais sobre o não atendimento SUS 80
 

no Hospital Frei Galvão. Com a palavra o Sr, Marlon Pisanni esclareceu sobre a reta guarda hospitalar e 81
 

não dos atendimentos do Pronto Socorro Municipal, pelo fato da não renovação ate a data de hoje do 82
 

convenio com o Hospital Frei Galvão. Com a palavra a Sra. Fernanda Muriano alega ser a favor da 83
 

terceirização e afirma funcionar o segmento terceirizado pela prefeitura a qual representa, o CAPS II. 84  
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Com a palavra o Sr. Prefeito Marcus Soliva afirma que

 

o pronto socorro municipal já é terceirizado 85

 

devido aos sessenta funcionários do hospital que prestam serviço, o fornecimento de medicação, a 86

 

alimentação, vestuário e lavanderia. O pagamento dos médicos por RPA não deixa de ser um serviço 87

 

terceirizado. Podemos dizer que setenta por cento do nosso Pronto Socorro é terceirizado. O objetivo 88

 

desta terceirização, é diminuir o peso que temos na folha de pagamento para colocarmos mais 89

 

funcionários a serviço da comunidade nos pontos de saúde, AME, entre outros. Deixou que tem ciência 90

 

desse novo desafio, porém, acredita que será melhor solução para os munícipes e garante a fiscalização da 91

 

prefeitura sobre os serviços prestados pela empresa que assumirá essa terceirização. Com a palavra o Sr. 92

 

Marlon Pisani alegou que

 

como conselheiro é a favor da terceirização e se existe uma terceirização 93

 

parcial de fato, não existe de direito, pois não é terceirizado para o Hospital Frei Galvão. Com a palavra a 94

 

Sra. Maristela Macedo disse que ficou devendo para o conselho a exposição de um novo contrato, que 95

 

formalmente não foi aceito pelo Hospital Maternidade Frei Galvão, e que nós vamos, então, fazer mais 96

 

uma tentativa de reunião para fazer a renovação deste convênio. E depois posicionamos a este conselho 97

 

qual foi o fruto dessa nova tentativa de conciliação. Com a palavra o Dr. Saluar Magni propôs a 98

 

participação da comissão executiva na próxima reunião de renovação do contrato. Com a palavra o Dr. 99

 

Marcus Vinícius salientou que passou por um processo de terceirização na cidade de Taubaté e afirmou 100

 

ser desgastante para o profissional, com receio de perder o emprego após a empresa assumir a 101

 

terceirização e questionou o que será feito com os funcionários públicos que prestam serviço no Pronto 102

 

Socorro. Com a palavra a Sra. Maristela Macedo afirma seguir um cronograma e a tendência da empresa 103

 

é permanecer com esses profissionais, vai ser uma solicitação do poder executivo, existindo ainda uma 104

 

proposta na atualização do valor do plantão. Chamaremos esses profissionais para conversar e orienta-los 105

 

sobre a terceirização e convido o conselho a participar. Com a palavra o Sr. Ricardo Teberga

 

questionou a 106

 

diferença financeira da terceirização por OS e por PJ. Com a palavra a secretária Maristela Macedo 107

 

explana que a terceirização por OS entra com todo esse RH, tendo a liberdade de apresentar junto uma 108

 

proposta de qualidade, normalmente a proposta

 

está vinculada ao perfil da OS. E as OS buscam 109

 

habilitações de qualidade. E a terceirização de PJ é uma terceirização seca, tanto que o edital está muito 110

 

claro que não estou terceirizando gestão nenhuma e irei continuar mantendo os profissionais da prefeitura. 111

 

Em conversa com o Dr. Marcus Vinicius, comentei que a OS chama uma comissão de aprovação, tinha 112

 

planejado essa comissão com algumas pessoas Dr. Marcus como presidente do conselho, a Dra. Heloísa113

 

Bazarelli que possui um grande conhecimento em prefeitura. Com a palavra o Sr. Prefeito Marcus Soliva 114

 

afirmou que a colocação do conselheiro Ricardo Teberga foi importante para contarmos com o apoio do 115

 

conselho. Alegou a necessidade de investir nessa melhoria, acredita trazer inúmeros benefícios com essa 116

 

terceirização. com a palavra a conselheira Rosalba Gall solicita uma orientação sobre a retaguarda já que 117

 

o pronto socorro gera internação, cirurgia de emergência, entre outros. Com a palavra a secretaria 118

 

Maristela Macedo alegou que a reunião de tentativa de renovação de contrato com o Hospital de 119

 

Maternidade Frei Galvão é justamente sobre esse assunto para definirmos a situação da retaguarda. Com a 120

 

palavra o Dr.

 

Marcus Vinicius coloca em votação da propositura do conselheiro Saluar sobre a 121

 

participação da comissão executiva participar da reunião junto ao Hospital Frei Galvão, e todos 122

 

conselheiros aprovaram. E a outra propositura para colocar em aprovação, seria o
 

manifesto
 

do conselho 123
 

por meio de nota sobre o apoio à terceirização após a apresentação e explanação realizada pela secretaria 124
 

de saúde. Com a palavra o conselheiro Paulo Jeferson abstém sua votação pelo fato de ser sindicalista. 125
 

Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius coloca em votação e foi aprovado com onze votos a favor e uma 126
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abstenção. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às onze

 

horas e cinquenta

 

minutos, 127

 

lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Maira Regiane de Almeida que

 

secretariei

 

e pelos 128

 

demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se 129

 

disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição 130

 

dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.

  

131

 

Deliberações:

 

132
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Ás

 

nove

 

horas e 

 

quarenta e oito minutos,

 

do dia quatorze de junho

 

de dois mil e dezoito, reuniram-

 

se 1

 

na Secretaria Municipal da 

 

Saúde

 

–

 

sito a Rua Jacques Félix, 02

 

-

 

São Gonçalo,

 

os membros deste 2

 

conselho com a presença de

 

quatorze

 

membros, sendo

 

doze titulares e dois suplentes. Dando início 3

 

aos trabalhos o Presidente Dr. Marcus Vinícius abriu a

 

reunião

 

desejando bom dia a todos

 

e alegou 4

 

que a reunião extraordinária de hoje seria somente para a deliberação da

 

prestação de contas do 5

 

primeiro quadrimestre

 

do ano de dois mil e dezoito, certificou se a mesa

 

já estava composta.

 

Alegou 6

 

que a apresentação foi feita na trecentésima trigésima oitava

 

reunião ordinária pela subsecretaria Ana 7

 

Claudia, onde

 

ficou combinado

 

de

 

realizarmos uma reunião extraordinária para deliberar. Ordem do 8

 

Dia: Item A –

 

Prestação de contas do 1º Quadrimestre de 2018. Com a palavra Dr. Marcus 9

 

Vinícius

 

Explicou o porquê dos atrasos nas entregas das contas, por causa do novo programa que o 10

 

ministério

 

da saúde tentou implantar. Estava aguardando para fazer essa deliberação e tem o parecer 11

 

da conselheira Beatriz

 

Bonini

 

em relação as prestação de contas. Com a palavra a conselheira Beatriz12

 

Bonini desejou

 

bom dia a todos e leu o relatório das

 

prestações de contas, onde após análise da mesma 13

 

não encontrou nenhuma irregularidade. Com a palavra o Dr. Marcus Vinícius abriu para

 

votação e foi 14

 

aprovado

 

por unanimidade. Agradeceu a presença de todos e explanou que continua a procura pela 15

 

casa que será a nova sede do COMUS. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às 16

 

nove horas

 

e cinquenta e quatro minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Maira 17

 

Regiane de Almeida que

 

secretariei

 

e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro 18

 

também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD 19

 

disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de 20

 

direito, para consulta a qualquer momento.

 

21

 
 

22

 
 

23

 

Deliberações:

 

Item A –

 

Prestação de contas do 1º Quadrimestre de 2018.

 

24
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FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

 

COMUS

 
                  

Rua Dr. Morais Filho, 219 –
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Cep 12500-290 –

 

Guaratinguetá/SP

 
     

Telefone: (12) 3132-2357

 
                        

e-mail: comus@guaratingueta.sp.gov.br

 

 
 

 

Composição do Conselho Municipal de Saúde de 
Guaratinguetá-SP Nov. 2017/Nov. 2019 Conforme 

Portaria Nº 9.832 de 22 de junho de 2014
 

 

REPRESENTANTE DO GOVERNO MUNICIPAL E PRESTADORES DE 
SERVIÇOS PRIVADOS CONVENIADOS OU SEM FINS LUCRATIVOS

 
 

Secretário (a) Municipal de Saúde (membro nato) 
 

Titular:
 
Maristela Siqueira Macedo de Paula Santos

 

Suplente: Alexandre Augusto Rocha da Costa
 

 

Secretaria Municipal de Saúde
 

Titular:
 
Beatriz Freitas Teberga

 

Suplente:
 
Ana Paula de Souza Oliveira

 

 
 

Hospital e Maternidade Frei Galvão
 

 
Titular:

 
Marlon Pisani Bichels 

 

Suplente:  Anderson da Silva Pires  
 

Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá  
 Titular:  João Marcos Bustamante Romain  
 Suplente:  Flávia Macedo de Paula Santos  
 

Grupo Fraternidade Irmão Altino  

Titular:  Fernanda Figueiredo Faria Muriano  

Suplente:  Mirian de Paula Santos e Silva  
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REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES NA ÁREA DA SAÚDE

  
 
 
 

Representantes dos Trabalhadores da Secretaria Municipal da Saúde

  

Titular:

 

Ernani José da Silva

 

Suplente: Sheyla Pinto de Oliveira Ruas

 
 

Conselho Regional de Medicina

  

Titular:

 

Marcus Vinicius Regis Ramos 

 

Suplente:

 

Zélio de Souza Ramos 

 
 

Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas -

 

Regional de Guaratinguetá 

 

Titular:

 

Maria Elizabeth Ramos Martins

 
 

Suplente:

 

Alcinéia Aparecida Reis de

 

Carvalho

 
 
 

Conselho Regional de Enfermagem –

 

COREN

 
 

Titular:

 

Rosalba Monteiro Paes Gall

 
 

Suplente:

 

Cristianni Reggiani da Silva

 

 

Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional -

 

CREFITO

  

Titular:

 

José Marcos Otonni Carneiro

 

Suplente:

 

André Solon de Carvalho

 

 

REPRESENTANTES DOS USUÁRIOS

  
 

Pastoral da Saúde

 
  

Titular:

 

José Ilson Gonçalves Moreira

 

Suplente:

 

Andréia de Souza Santos

 
 

Conselho Gestor Local 

 

Titular:

 

Débora Cristina Claro Alves

 

Suplente:

 

Sheila Mara Claudio

 
 

Sociedade Amigos de Bairros 

 

Titular:

 

Abelin Aparecida Bettoni de Siqueira

 

Suplente:

 

Clarice Rodrigues Peixoto de Toledo

 
 

Associação dos Aposentados e Pensionistas 

 

Titular:

 

Nilce Monteiro Sanches da Silva 

 

Suplente:

 

Adilson Lopes da Silva

 
 

Ordem dos Advogados do Brasil –

 

Regional de Guaratinguetá

  

Titular:

 

Saluar Pinto Magni

 

Suplente:

 

Jeferson Monteiro da

 

Silva
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Sindicato dos Trabalhadores Rurais ] 
Titular: Ana de Sousa Guerra Gomes  
Suplente: Pedro da Silva Leite  
 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação  
Titular: Klaus Henrique Geremias Conceição 
Suplente: Eduardo Pereira da Silva 
 
Sindicato dos Empregados do Comércio - SEC  
Titular: Paulo Jefferson Alves  
Suplente: Lucimara Aparecida de Oliveira Ribeiro  
 
Representantes da Associação Comercial e Empresarial de Guaratinguetá 
(ACEG)  
Titular: Ricardo Junqueira Teberga 
Suplente: Silmara Bitencourt da Silva 
 
Conselho Regional de Contabilidade  
Titular: Beatriz dos Santos Fialho Bonini  
Suplente: Joaquim Aparecido Pontes  
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Companhia de Serviço de Água, Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá 

CNPJ nº. 09.134.807/0001-91 – Inscrição Estadual – Isento 
 Rua Xavantes, nº. 1.880 – Jd. Aeroporto – 12512–010  – Guaratinguetá–SP 

Sede Administrativa Tel.: (12) 3122.7200 

 

 

 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES 

PROCESSO: Pregão Presencial nº. 013/2018  

OBJETO: Aquisição de hidrômetros, classe B. 

DATA DA SESSÃO: Dia 28/08/2018 às 14 horas. 

PROCESSO: Pregão Presencial nº. 014/2018  

OBJETO: Aquisição de materiais hidráulicos para a Diretoria Comercial. 

DATA DA SESSÃO: Dia 30/08/2018 às 14 horas. 

LOCAIS DAS SESSÕES PÚBLICAS: Sala de Reuniões da Gerência de 

Suprimentos e Licitações da SAEG, situada à Rua Xavantes, nº. 1.880, 

Jardim Aeroporto, Guaratinguetá/SP. 

Editais disponíveis à partir do dia 17/08/2018, em nossa página: 

www.saeg.net.br, link: Licitações. 

CONTATO:  Rosangela Barbosa – Gerente de Suprimentos e Licitações - 

Fone: (12) 3122-7212 - e-mail: rosangela@saeg.net.br 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 


